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RESUMO 

 

Introdução: A candidíase vulvovaginal é uma infecção fúngica comum que afeta muitas mulheres 

em todo o mundo. Essa condição pode causar desconforto significativo e afetar a qualidade de vida 

das mulheres. A conscientização sobre os sintomas e o autocuidado íntimo adequado desempenham 

um papel crucial na prevenção e no manejo da candidíase vulvovaginal. Portanto, é essencial que as 

mulheres estejam informadas sobre os sinais e sintomas da infecção, bem como sobre as medidas de 

autocuidado que podem adotar para preveni-la e tratá-la adequadamente. Objetivo: Averiguar na 

literatura científica sobre a importância da conscientização sobre sintomas, fatores de risco e 

autocuidado íntimo. Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura realizada nas bases de dados: 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature 

Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), através de consulta na Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), através do cruzamento dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) sendo estes: 

Candidíase; Candidíase albicans; Fatores de risco; Sinais e sintomas; conectado pelos operadores 

booleanos AND e OR, como estratégia de busca. Aplicaram-se os filtros: disponíveis gratuitamente 

na íntegra e publicados em português, inglês e espanhol. Incluíram-se os estudos que respondessem 

ao objetivo da pesquisa, sendo excluídas as produções não pertinentes à temática e que se encontraram 

em duplicidade, obtendo-se uma amostra de 64 artigos. Ao final da leitura na íntegra dos estudos 

foram selecionados 8 artigos. Resultados: É visto que a candidíase vulvovaginal é uma infecção 

fúngica comum causada principalmente pela Candida albicans. Referida infecção pode ocorrer em 

qualquer mulher, mas existem fatores de risco que aumentam a probabilidade de desenvolver essa 

infecção fúngica. Entre eles estão o uso prolongado ou frequente de antibióticos de amplo espectro, 

contraceptivos hormonais orais ou DIU, mudanças hormonais durante a gravidez, diabetes 

descompensada, imunossupressão, uso de roupas íntimas apertadas e produtos de higiene 

inadequados. Nota-se que os sintomas mais comuns dessa infecção envolvem prurido vulvovaginal 

intenso, hiperemia vulvar, leucorreia grumosa e dispareunia. É evidente que a conscientização sobre 

esses sintomas e o autocuidado adequado, como a higiene íntima adequada e o uso de roupas íntimas 

de algodão, desempenham um papel fundamental na prevenção e no manejo da candidíase 



 

 

vulvovaginal. Assim, é importante conscientizar as mulheres sobre os autocuidados necessários para 

prevenir infecções vulvovaginais e melhorar sua qualidade de vida. Conclusão: A conscientização 

sobre os sintomas e o autocuidado íntimo adequado são essenciais para prevenir e gerenciar a 

candidíase vulvovaginal. Mulheres devem ser informadas sobre os fatores de risco, os sinais e 

sintomas da infecção, bem como sobre medidas de autocuidado, como a higiene íntima adequada e a 

escolha de roupas íntimas respiráveis. A educação e a conscientização desempenham um papel vital 

na promoção da saúde íntima feminina e na redução da incidência dessa infecção. 
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